
POESIA
Flores  e espinhos

São as flores que perfumam

E os espinhos são que ferem,

Cada um sua função.

Mas as rosas e os espinhos

Quando estão no mesmo ramo

Não são inimigos, não.

As virtudes e os defeitos

Podem ser numa pessoa,

Isso pode acontecer.

O mal e o bem não se juntam,

Pois, os dois são inimigos,

Não poderão conviver.

Adair José de Aguiar

Genocídio à brasileira*
Hermano de Melo

Como definir um crime contra a hu-
manidade que consiste numa série 
de atos praticados, com o objetivo de 
destruir, parcial ou totalmente, um 
grupo nacional, étnico, racial ou reli-
gioso? Resposta: Genocídio. E na sua 
execução que método seria mais efi-
caz e talvez, mais doloroso: o da di-
zimação rápida como fizeram os na-
zistas com os judeus em câmaras de 
gás durante a segunda guerra mun-
dial? O de morticínio armado que 
americanos e canadenses adotaram 
contra suas tribos indígenas no iní-
cio de suas respectivas colonizações? 
Ou o extermínio lento e progressivo 
perpetrado pelos colonizadores por-
tugueses e seus descendentes há 504 
anos contra os povos indígenas bra-
sileiros?

Estima-se que na época da chega-
da dos portugueses ao Brasil havia 
mais de 1.000 povos indígenas, so-
mando entre 2 e 4 milhões de pesso-
as. Hoje são cerca de 220 povos, que 
falam mais de 180 línguas diferentes 
e somam por volta de 370.000 indiví-
duos. Em Mato Grosso do Sul, vivem 
cerca de 50.000 índios remanescen-
tes, em apenas 1,7% das terras do Es-
tado. Desse total, apenas 50.556 hec-
tares são terras efetivamente ocupa-
das por indígenas, o que representa 
0,442% e 8,1963% do total das terras 
indígenas nacionais.

O conflito armado que vêm acon-
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la paternalista do Estado e mantidos 
isolados da civilização branca.

É possível que, sem serem violen-
tados em sua cultura e com os devi-
dos cuidados em saúde e educação, 
os índios possam ser engajados em 
atividades produtivas, no campo da 
agroindústria, da culinária, do ar-
tesanato, da piscicultura, e outras. 
Significativa, neste sentido, foi uma 
reportagem mostrada na TV, há 
algum tempo, sobre as atividades 
atuais de índios canadenses e ame-
ricanos: a primeira mostrando como 
os indígenas canadenses preparam 
um salmão defumado da melhor 
qualidade, cujo método eles apren-
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190 anos de nascimento de Gonçalves Dias – o predestinado ‘menestrel do exílio’

Memorial da Literatura – 1ª Parte

Rubenio Marcelo 
poeta/escritor e crítico de arte

Na data de hoje, o nosso país come-
mora 190 anos [exatos] do nasci-
mento de Antônio Gonçalves Dias, 
que veio ao mundo a 10 de agosto 
de 1823 (em Caxias-MA) e, além de 
grandioso poeta, foi também etnó-
grafo, teatrólogo e advogado.

E não podemos falar de Gonçal-
ves Dias sem relembrarmos o seu 
emblemático poema Canção do 
Exílio, que – mitificado através dos 
tempos – é talvez o texto poético 
mais conhecido da nossa literatu-
ra, além de ser muito parodiado e 
ter inclusive emprestado alguns 
versos para o nosso Hino Nacional 
Brasileiro. Composto por cinco es-
trofes (24 versos), Canção do Exílio 
encerra-se com uma premonitória 
sextilha-prece, que se mostra pro-
fundamente carregada de signifi-
cado: “Não permita Deus que eu 
morra, / Sem que eu volte para lá; / 
Sem que desfrute os primores / Que 
não encontro por cá; / Sem qu’inda 

Paulo Nolasco

A escrita de um “Memorial” é, dentre 
todas as artes da palavra, a mais desa-
fiadora delas, a  que mais desalentada-
mente esbate-se  com seu personagem 
maior, o Tempo, e quando abandona a 
luta,  fortuita e gratuitamente, não raro 
leva consigo arranhões e entalhes de 
navalha, ferimentos  de  estiletes... Há 
dois anos preparo um “Memorial”, 
que, por ele próprio, já soa como o 
“vento que varria tudo” do poema de 
Bandeira. Se, e quando o terminar, 
concluída a etapa do concurso para 
Titular, terei depositado as armas da 
luta com o tempo, com a memória 
que anima e subverte este tipo de arte, 
a que mais visa comprometer-se com 
o tempo, com a passagem dos gestos 
humanos num certo lugar do plane-
ta, na história de um período. Por isso, 
dono desta ambição, meu “memo-
rial” já vai para lá das duzentas laudas, 
com documentos, inclusive cartas, 
que hoje releio como se abrindo o baú 

aviste as palmeiras, / Onde canta o 
Sabiá”.

Ao escrever estes versos (em ju-
lho/1843 – Coimbra, Portugal), pa-
rece que o mais renomado escritor 
maranhense estava a receber de-
sígnios transcendentais, envolto em 
fortes presságios que o impulsiona-
ram, assim, a introduzir esta mística 
estrofe finalizando o seu poema.

A propósito, se analisarmos a 
“Canção do Exílio” de Gonçalves 
Dias, notamos claramente que esta 
derradeira estância (destacada aci-
ma) foge do contexto dos seus ou-
tros dezoito versos anteriores, que 
tratam de exaltar – com altivez – as 
belezas naturais da terra brasileira 
(“Minha terra tem palmeiras, / On-
de canta o Sabiá. / As aves, que aqui 
gorjeiam, / Não gorjeiam como lá. / 
Nosso céu tem mais estrelas, / Nos-
sas várzeas têm mais flores, / Nossos 
bosques têm mais vida, / Nossa vida 
mais amores. / Em cismar, sozinho, 
à noite, / Mais prazer encontro eu lá. 
/ Minha terra tem palmeiras, / Onde 
canta o Sabiá. / Minha terra tem pal-

das  coisas mortas, que retornam, que 
revivem através de minha história e 
personalidade. Sobretudo isso, eu sou 
uma história, o tempo convolou cica-
trizando uma história que me perten-
ce seu relato, o meu “memorial”, o de  
cada indivíduo em sua singularidade 
cotidiana, histórica. Aliás, como ad-
verte o memorável homem de letras 
e pioneiro da literatura comparada no 
Brasil, Tasso da Silveira, no texto “Me-
mórias”, de 28.02.952 (sic), publicado 
em Diálogo com as raízes.  

Meu Memorial espelha-se sim-
plificado na forma de “curriculum 
vitae”, o Lattes da vida acadêmica. 
Nele se observa que o “tempo” já me 
colocou no lugar de “aposentado”, 
expressão que hoje serve de quali-
ficativo para não produtivo, aquele 
que foi vencido pelo seu tempo. Jus-
tamente nesta chave mora e sobrevi-
ve a ideia destas linhas: meu Memo-
rial tem tudo com a vivência e tes-
temunho da Literatura e cultura da 
minha cidade e de Mato Grosso do 

meiras, / Que tais não encontro eu 
cá; / Em cismar – sozinho, à noite - / 
Mais prazer encontro eu lá. / Minha 
terra tem palmeiras, / Onde canta o 
Sabiá”).  

Já a sextilha supracitada, como 
afirmei no início, muda o rumo psi-
co/contextual do poema, inserindo 
de inopino um fecho carregado de 
languidez e pressentimento. Teria 
sido este detalhe um simples e natu-
ral sopro da inspiração elegíaca que 
envolvia o saudoso poeta, ou havia 
algo mais a moldar o chão vatídico 
destas palavras? 

O certo é que, vinte e um anos após 
insculpir tais versos, por ironia do 
destino ou não, Gonçalves Dias mor-
reria sem ver concretizado esse seu 
plangente ‘pedido’ e, portanto, sem 
poder avistar novamente – como 
ele havia chegado a imaginar quan-
do poeticamente exilado em terras 
portuguesas – as suas tão queridas 
palmeiras da Terra dos Sabiás. Na 
noite de 3/11/1864, o predestinado 
vate seria vítima fatal do naufrágio 
do navio francês Ville de Boulogne, 

Sul; desde a Academia Douradense 
até a Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, nas quais ocupo as “ca-
deiras” memoráveis de Lidia Baís e 
de Visconde de Taunay, simultane-
amente a cadeira de Literatura na 
UFMS e na UFGD, vou recuperando 
todo o meu  testemunho desses últi-
mos trinta anos. Mas enquanto não o 
concluo, nem se oficializa o concur-
so público, quero agora adiantar-me  
nessas memórias pontuando alguns 
acontecimentos  que, malgrado seu  
pontificado histórico, dormitam em 
gavetas de nossa sagrada burocracia 
cotidiana, pois, as ocupações nossas 
em pesquisa e eventos literários den-
tro de dois  programas de pós-gradu-
ação em Letras/Literatura pouco ou 
raramente mostram-se ao público, 
à imprensa, talvez nem mesmo ao 
público-alvo, profissionais de Li-
teratura, escolas, estudantes, nem 
circulam nas academias beletristas, 
ou quando, às  vezes, em diminutos 
rodapés do noticiário local e de reu-

É possível que, sem 
serem violentados 
em sua cultura e com 
os devidos cuidados 
em saúde e educação, 
os índios possam 
ser engajados em 
atividades produtivas 
(...)”

tecendo no sul do Estado entre ín-
dios Guarani-Kaiowá e fazendeiros 
locais (questão ora tratada pelas au-
toridades competentes), é apenas a 
ponta do “iceberg” de uma situação 
que tem se agravado a cada dia que 
passa, em quase todo o território 
nacional: o confinamento crescente 
das tribos indígenas brasileiras em 
espaços físicos cada vez menores, 
trazendo, como consequência, a fo-
me, a miséria, a perda da identidade 
cultural e a morte dessa gente. Não 
se trata aqui de advogar uma visão 
saudosista nem romântica da causa 
indígena, como apregoam alguns, 
ou seja, que eles continuem a viver 
em imensas áreas ociosas, sob a tute-

deram com os seus ancestrais – e que 
constitui um verdadeiro segredo de 
Estado! Depois de prontos, os peixes 
são vendidos no mercado local e o 
lucro revertido para toda a tribo. A 
segunda, menos aconselhável, mos-
trava os índios americanos tomando 
conta de um cassino (!), instalado na 
própria reserva indígena, e visitado 
anualmente por milhares de turistas, 
e da mesma forma o lucro é revertido 
em benefício de toda a comunidade 
indígena.

Não será, portanto, com o uso da 
força, nem tampouco com a visão 
apenas legalista que o conflito arma-
do entre fazendeiros e índios no sul 
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CONTINUAM ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES GRATUITAS DOS 
CONCURSOS LITERÁRIOS DA 
ACADEMIA – Encontram-se 
abertas, até o dia 06 de setembro 
próximo, as inscrições [gratui-
tas] para o Concurso de Contos 
Ulisses Serra da ASL (ed. 2013) e 
para o Concurso de Poesias Oliva 
Enciso da ASL (ed. 2013). Os cer-
tames premiarão escritores resi-
dentes em Mato Grosso do Sul. 
Mais informações dos regula-
mentos dos concursos podem ser 
conferidas no site da Academia: 
www.acletrasms.com.br.

que o trazia da Europa para o Brasil e 
afundou [após quase dois meses sin-
grando os mares] ao se chocar com 
arrecifes na costa do Maranhão, a 
poucas milhas do final do percurso. 
A uma pequena distância da terra 
firme, toda a tripulação conseguiu 
salvar-se do desastre, menos o poeta, 
que – à época com 41 anos e tuber-
culoso – dormia no porão do brigue 
e não despertou ante a tragédia da 
qual seria o único morto.

Assim, mergulhando para sempre 
no neptunino reino, perecia o insig-
ne vate, talvez tranquilo e sonhando 
feliz com o seu pátrio lar, a sua Terra 
das Palmeiras, ali tão próxima (e tão 
distante), encoberta pela negridão 
da noite. Assim, sucumbia, em meio 
aos traiçoeiros parcéis das águas es-
curas, aquele que foi o grande nome 
do Romantismo brasileiro. Assim, 
irônica e caprichosamente, não se 
cumpria a última estrofe da eter-
na Canção do Exílio: “Não permita 
Deus que eu morra / Sem que eu 
volte para lá (...)”.

Quis o destino que o proceloso 

niões que não logram o efeito de-
sejado, ou,  como pedras ao lago,  
não formando círculos concêntri-
cos. 

De tudo isto, salvemos do limbo 
alguns acontecimentos que agora 
mesmo nos rondam, iniciando pe-
los eventos de literatura em curso: 
o projeto “Baús Bambliotecos dos 
Escritores Sul-mato-grossenses 
– Bandejas que servem livros” de-
senvolvido pela gerência municipal 
de educação e cultura de Naviraí, 
coordenado pela escritora navi-
raiense Divina Célia Garcia, que, em 
reunião na Academia Douradense, 
mostrou o vigor do projeto para o 
público daquela cidade, cuja sessão 
solene no dia 02/08 envolveu formi-
dável mostra literária com presença 
dos escritores. Também aconteceu, 
na capital do estado, o 1º Encontro 
Estadual de Literatura em MS – o Li-
teraSul, cujo objetivo central visou 
ao universo de discurso dos escrito-
res  regionais.

do Estado vai ser resolvido. É preci-
so, em primeiro lugar, com base no 
laudo antropológico, estabelecer 
a quem pertence, de fato, as terras 
atualmente “invadidas” e negociar 
de forma tranquila, sem violência, 
a saída dos invasores. Depois, é 
pressionar o governo federal pa-
ra fazer, o mais rápido possível, a 
demarcação definitiva das terras 
indígenas, prometida para ser con-
cluída em 1993.

Por fim, há uma conscientiza-
ção crescente por parte das prin-
cipais lideranças indígenas de que 
eles não podem (nem devem!) 
continuar recebendo a tutela do 
governo federal, via FUNAI, CIMI 
e ONGs de forma paternalista co-
mo era feita no passado. É preciso 
que eles se engajem em ativida-
des produtivas de seu município 
e que sejam vistos pelo homem 
branco não como estorvo, nem 
como ameaça ao seu patrimô-
nio, mas como um povo que pode 
contribuir com a sua cultura e seu 
trabalho, para o desenvolvimento 
da sociedade brasileira e que por 
isso merece todo o nosso respeito 
e admiração.

*Artigo publicado no jornal Cor-
reio do Estado em 28/01/2004 e que 
agora reeditamos, atualizado, ro-
gando que a persistente problemá-
tica não seja mais preterida, mas 
sim resolvida.

Índios Guarani-nhandeva, de Japorã - MS

acaso interrompesse o curso da-
quela embarcação. Quis o fado 
misterioso e inclemente que a sú-
plica gonçalvina fosse em vão.


